
intermediários, ou seja, através da in-
gestão de carne crua ou de presas, como
roedores e pássaros. No organismo do
gato, o agente faz um ciclo no intestino
e é quando as formas infectantes (oocis-
tos) são eliminadas para o ambiente (du-
rante 1 ou 2 semanas são eliminados
cerca de 100 mil oocistos por grama de
fezes). A infecção dos gatos por ingestão
de oocistos vem em segundo lugar e a
congênita (de mãe para filho) é a forma
de infecção mais rara .

• Ovinos - Os ovinos infectam-se
principalmente ao ingerirem os oocistos
eliminados pelas fezes dos gatos e que
ficaram no ambiente, nos alimentos, na
ág~a, entre outros. Estes ovinos pode-
rão ou não mostrar sinais clínicos da
doença, mas vão adquirir imunidade. A
forma mais grave da infecção é a congê-
nita, quando as ovelhas não infectadas,
ou seja, sem imunidade, contraem o
Toxoplasma gondii durante a gestação.
Neste caso é que ocorrem as perdas
reprodutivas, como abortos. Vários es-
tudos apontam maior risco de infecção
em animais criados confinados ou semi-
confinados, devido à maior exposição
deles à fonte de infecção, ou seja, são
mais expostos à presença de um gato
excretor.

• Homem - A infecção acontece
através da ingestão de carnes ovinas,
bovinas, suínas, preparadas cruas ou
mal passadas contendo cistos (é a for-
ma mais freqüente); ingerindo verduras
e hortaliças contaminadas com os
oocistos esporulados; ou ainda por via
congênita, quando a mãe sem imunida-
de se infecta e o agente passa para o
feto. Como o gato defeca e enterra as
suas fezes na terra fofa, e por causa de
seus cuidadosos hábitos de higiene, a
possibilidade de transmissão para se-

res humanos pelo ato de tocar ou acari-
ciar um gato é mínima.

o parasita
Toxoplasma
gondii pode

provocar
aborto em

ovelhas.

- Controlar a população de roedores nas
instalações.
- Controlar a população de gatos nas
instalações.
- Alimentar gatos domésticos com car-
ne cozida ou ração e não oferecer leite
cru.
- Incinerar as fezes de gato ou proteger
as caixas de areia.
- Evitar a ingestão de leite cru, ovos crus
ou carne crua ou mal passada.
- Evitar contato de gestantes com gatos
jovens.
- Usar luvas em trabalhos de jardinagem
(gatos enterram suas fezes).
- Lavar bem as mãos após manuseio de
carne crua.

• Vacinas - A primeira vacina co-
mercial contra a Toxoplasmose foi a
Toxovax, produzida com a amostra S48
e utilizada em ovinos. É amplamente
utilizada no Reino Unido e na Nova
Zelândia, pois previne os abortos.

• Tratamento -A Toxoplasmose ovi-
na pode ser tratada com antibióticos a
serem prescritos por um médico veteri-
nário.

Prevenir a eliminação de oocistos
pelos gatos é uma das mais importan-
tes formas de controle da toxoplasmose

Maria Tereza C. Queirolo é médica-veterinária da Seappa (RS), especialista em Saúde
Publica e professora de Parasitologia no curso de Medicina Veterinária da ULBRA

Campus Canoas (RS). Título original: Abortos, natimortos ou cordeiros fracos '
que morrem logo após o nascimento?
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Nutrição

Casca de café na alimentação
de ovinos em Rondônia
Cláudio Ramalho Townsend, Ricardo Gomes de Araújo Pereira,

João A velar Magalhães, Newton de Lucena Costa

Utilizar alimentos alternativos na
dieta dos animais tem como principais
objetivos reduzir os custos e incremen-
tar a produtividade da atividade pecuá-
ria. Desta forma os mais diversos tipos
de resíduos ou subprodutos agroindus-
triais, quando empregados de forma ra-
cional, podem contribuir neste sentido,
como é o caso da casca de café.

Em Rondônia, a cafeicultura repre-
senta uma das principais atividades agrí-
colas, praticada em pequenas unidades
de produção de caráter familiar. No ano
agrícola de 2008 foram colhidas 88.920
toneladas de grãos café conilon. Seu
beneficiamento representa cerca de 160
mil toneladas de casca de café (CONAB,
2008). Este subproduto, até pouco tem-
po, vinha sendo desprezado pelos pro-
dutores, redundando em perdas econô-
micas e impactando o meio ambiente.

A adubação orgânica tem sido uma
das alternativas de uso deste subpro-
duto, no entanto, a casca de café pode
ser utilizada como fonte de energia de
baixo custo, quando incluída na alimen-
tação de ruminantes, suprindo boa par-
te das exigências nutricionais.

Como a maioria dos resíduos ou
subprodutos agroindustriais, a casca de
café apresenta grande variabilidade em
sua composição bromatológica. Foram
encontradas oscilações de 6,8 a 17,3%
na proteína bruta (PB); 19,5 a 42,4% na
fibra bruta (FB); e 2,3 a 6% no extrato
etéreo (E E). As principais limitações da
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utilização da casca de café são os ele-
vados teores de lignina (36%) e a pre-
sença de fatores antinutricionais, como
cafeína, taninos e compostos fenólicos.
Por outro lado, quando utilizada racional-
mente, resulta em produtividade e eco-
nomicidade.

Café conilon.

Experimento

Este trabalho teve por objetivo ava-
liar a inclusão de diferentes níveis da
casca de café em substituição ao capim
elefante sobre o desempenho de ovinos
deslanados em crescimento. O experi-
mento foi conduzido na Embrapa Ron-
dônia, no município de Porto Velho. Fo-
ram utilizados vinte ovinos mestiços
deslanados (Santa Inês x Morada-Nova),
castrados, com 6 meses de idade e peso
vivo de 19,5 kg. Os animais permanece-
ram alojados em baias coletivas, distri-
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buídos segundo delineamento experi-
mental inteiramente casualizado, com
quatro tratamentos, representados pe-
los níveis de inclusão da casca de café
(de O, 10,20 e 30%) em substituição ao
capim elefante em suas dietas e cinco
repetições, a fim de avaliar a variação
no peso, no período de 33 dias, com sete
dias de adaptação.

O capim elefante foi cortado, tritura-
do e fomecido aos animais, adicionando-
se a casca de café, sob a forma in natu-
ra, segundo as dietas experimentais. Os
animais receberam todos os dias, apro-
ximadamente, 3,5% do seu PV (com
base na MS) das rações, pela manhã e
à tarde, além de água e sal mineral à
vontade. As quantidades ofertadas foram
reajustadas quando necessáio por oca-
sião da pesagem dos animais, realiza-
das semanalmente, quando também fo-
ram coletadas amostras dos ingredien-
tes das rações. As sobras nos cochos
foram recolhidas, pesadas e amostradas

diariamente, sendo o consumo médio de
MS estimado através da diferença entre
o oferecido e o rejeitado. A determinação
dos teores de MS, PB, Ca e P seguiram
a metodologia descrita por Tedesco
(1982).

Resultados

O conteúdo de PB da casca de café
foi superior a 7,65% e inferior a 17,3%,
o que demonstra a grande variabilidade
em sua composição bromatológica que
vai desde a colheita do produto até o seu
beneficiamento. Desta forma, aponta-se
para a importância de ter o conhecimen-
to prévio da composição física e broma-
tológica da casca de café antes de uti-
lizá-Ia em um programa de alimentação
animal.

A inclusão da casca de café na die-
ta dos ovinos resultou em maiores ga-
nhos de peso. Desta forma, os animais
alimentados com a ração composta por

Tabela 1 • Teores de Ingredientes MS (%) PB % na MS CA P

matéria seca (MS), Capim elefante (C E) 22,5 9,2 0,28 0,21
proteína bruta (PB),

Casca de café (CC) 85,2 11,3 0,50 0,16cálcio (Ca)
e fósforo (P) Rações

no capim elefante,
casca de café 1-100%CE 22,5 9,2 0,28 0,21

e rações 11- 90% CE + 10% CC 28,8 9,4 0,30 0,20
experimentais

ministradas a ovinos 111- 80% CE + 20% CC 35 9,6 0,32 0,20
deslanados. IV - 70% CE + 30% CC 41,3 9,8 0,35 0,19

--
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Tabela 2 - Variação Rações Variações no peso vivo Consumo
no peso vivo,

médioconsumo médio
g/kg de PV~,75diário com ovinos kg/animal g/animal/dia

deslanados 1-100% CE 0,30 c 9,1 c 62,9alimentados com
rações contendo 11- 90% CE + 10% CC 0,62 b 18,8 b 57,1

niveis crescentes
111- 80% CE + 20% CC 0,48 b 14,5 b 54,5de casca de café

(CC) em IV - 70% CE + 30 % CC 1,62 a 49,5 a 49,6
substituição ao

Média 0,76 22,9 56capim elefante
(CE). CV (%) 8 a 11

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey.

30% de casca de café ganharam pesos
superiores àqueles que receberam ra-
ções com 10 e 20%, e os ganhos destes
foram superiores aos dos ovinos alimen-
tados exclusivamente com capim elefan-
te. O nível de consumo médio (expres-
so em 9 de MS/kg de PVO,75) oscilou en-
tre 62,9 (0%) e 49,6 (30%), sendo que,
em média, os animais mantidos com ca-
pim elefante consumiram 14,6% a mais
que os alimentados com rações conten-
do casca de café.

Ovinos crioulos, submetidos a die-
tas compostas de milho triturado e ca-
pim elefante pré-murchado, substituído
pela casca de café em 15, 30 e 45 %,
apresentaram ganho médio diário de 66,8
g/animal e o consumo de 80,15 9 de MS/
kg de PVO,75, com os melhores resulta-
dos sendo obtidos com o nível de substi-
tuição de 30 %. O feno de capim bermu-
da ao ser substituído por casca de café
em 10,20 e 30 % em rações obteve ní-
veis de consumo de 27,8; 34,8 e 30,3 9
de MS/kg de PVO,75, respectivamente.

No decorrer do experimento, não fo-
ram constatados sintomas de distúrbios
gastrointestinais nem no comportamen-
to dos ovinos que receberam dietas con-
tendo casca de café.

. . - . .
- uA paixão destrói
mais preconceitos
do que a filosofia."

Ditado Esquisito
- Em casa de ferreiro
o espeto é pra fazer

churrasco!

- Quem não conhece a tem-
pestade enjoa com a bonan-
ça. (Dorothy R. Parker, 1893.1967)
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Casca de café na alimentação
de ovinos deslanados é boa

para aumento de peso.

Os resultados da pesquisa demons-
tram que a inclusão da casca de café
em até 30%, em substituição ao capim
elefante, propiciou ganhos de peso sa-
tisfatórios e redução na taxa de consumo
de ovinos deslanados, demonstrando a
viabilidade técnica da utilização deste
subproduto na alimentação de ovinos.

Cláudio Ramalho Townsend e Ricardo Gomes
de Araújo Pereira são zootecnistas da Embrapa
Rondônia. João Avelar Magalhães é médico
veterinário da Embrapa Meio Norte e Newton
de Lucena Costa é engenheiro agrônomo da
Embrapa Roraima.
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